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Os caranguejos eglídeos de águas doces recebem
diferentes denominações conforme o país e a localidade
de ocorrência. Chamam-se popularmente “apancora”,
“pancora”, “piñacha” ou “pinacha” no Chile, “cangre-
jos” na Argentina, “caranguejo de rio” no Brasil e ain-
da “scrabei” na colônia italiana do sul brasileiro. Em-
bora identificados popularmente como caranguejos,
não pertencem ao grupo dos crustáceos que abriga os
caranguejos e siris marinhos. Os eglídeos são crustáce-
os Anomura, com o quinto pereiópodo, ou o último
par de patas torácicas, de tamanho reduzido, caracte-
rística morfológica marcante do grupo. Dentre os
crustáceos, os eglídeos apresentam-se como os únicos
Anomura cujo ciclo biológico se desenvolve em águas
límnicas, pois os demais ocorrem em águas marinhas.
Além dessa peculiaridade, são endêmicos das bacias
hidrográficas da região Neotropical da América do Sul.
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Diversidade de espécies
Os eglídeos estão incluídos atualmente na superfamí-

lia Galatheoidea, porém evidências morfológicas e molecu-
lares sugerem que possam ter a sua própria superfamília.1

Assemelham-se morfologicamente aos demais membros dos
Galatheidae. No entanto, algumas diferenças entre eles são
observadas, como: 1) a presença de uma série de suturas na
carapaça, diferentemente daquela observada em outros gala-
teídeos; 2) o desaparecimento dos apêndices abdominais, os
pleópodos, nos machos dos eglídeos, o que inviabiliza a
transferência das células espermáticas, como ocorre nos ca-
ranguejos braquiúros; 3) a estrutura branquial, tipo tricho-
brânquia, diferente do tipo filobrânquia dos galateídeos;
4) a presença da crista palmar no quelípodo bem desenvol-
vida em muitas espécies.2

Os eglídeos ocorrem em lagos, rios de correnteza e
em cursos d’água de cavernas, desde 320m de profundidade
em lagos chilenos3, até aproximadamente 3.500m de altitu-
de em rios na Cordilheira Andina4.

A família Aeglidae é composta por três gêneros, sen-
do dois extintos e um atual. A espécie fóssil Hamuriaegla
glaessneri Feldmann5 foi encontrada em rochas de origem
marinha, em Cheviot, North Canterbury, na Nova Zelân-
dia. A segunda, Protoaegla miniscula, também descrita por
Feldmann et al.,6 é oriunda da Formação de Tlayúa, em
Puebla, México, e corrobora as observações anteriores de
que a família surgiu em sedimentos de origem marinha e
mais tarde invadiu os ambientes de água doce. O genêro
Aegla foi descrito por Leach7, em 1820, e permaneceu por
trinta e um anos como monotípico.
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Atualmente, Aeglidae abriga 63 espécies que se distri-
buem em bacias hidrográficas no Chile, Bolívia, Argentina,
Paraguai, Uruguai e Brasil. A maioria apresenta forte ende-
mismo, em bacias próximas ou em uma única bacia hidro-
gráfica. Contabilizam-se 16 espécies endêmicas no Chile, 7
na Argentina, e 36 no sul do Brasil.8 Um aspecto peculiar
dos eglídeos constitui a presença de até quatro espécies no
mesmo rio, em bacias hidrográficas do Estado de Santa Ca-
tarina. Em recentes pesquisas, constatou-se um acréscimo
de 25,7% ao número de espécies de eglídeos para o sul do
Brasil.9

Os registros de ocorrência dos eglídeos no Brasil
contemplam desde os tributários da bacia do Rio Grande,
na divisa entre os estados de São Paulo e Minas Gerais, até
os afluentes da bacia do Rio Uruguai, que faz fronteira com
a Argentina e o Uruguai, no extremo sul do estado do Rio
Grande do Sul.

Evolução do grupo
A origem do grupo vem sendo estudada desde 1902,

quando Ortmann10 propôs que as espécies chilenas seriam
as formas mais primitivas. Em 1942, após a revisão do gêne-
ro, Schmitt11 sugeriu que as formas mais derivadas eram
oriundas do lado Pacífico e as mais primitivas, do lado
Atlântico da América do Sul. A controvérsia sobre a origem
dos eglídeos permaneceu por muitos anos sem uma conclu-
são. Com o avanço dos estudos moleculares, no entanto,
Pérez-Losada et al.12 estimaram que as relações filogenéticas
suportam a hipótese da origem do grupo na região do Pacífico
e sugeriram, ainda, que tenha surgido há cerca de 75 milhões
de anos, antes do soerguimento da Cordilheira dos Andes.

Biologia e Ecologia
Entre os primeiros trabalhos sobre a biologia dos

eglídeos destaca-se o trabalho de López13, relatando a pre-
sença de albinismo em Aegla laevis laevis. Bahamonde &
Atria14 também investigaram este aspecto na mesma espécie
e, segundo eles, os animais albinos eram provenientes do
rio Mapocho, no Chile; o albinismo poderia ser conseqüên-
cia de substâncias contaminantes, despejadas nas águas do
rio e que inibiriam a síntese de pigmentos por parte dos
animais. Caso isto fosse comprovado, aqueles anomuros
poderiam ser utilizados como bioindicadores. Infelizmente,
os autores não puderam testar sua hipótese, porque A.
laevis laevis não foi mais encontrada naquele rio.
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A importância ecológica desses crustáceos em am-
bientes de águas continentais pode ser verificada em vários
estudos. Magni & Py-Daniel15, através de observações de
campo e de laboratório, revelam que Aegla platensis desempe-
nha papel significativo na predação de larvas dos mosquitos
borrachudos simulídeos, no arroio Carpintaria, Dois Irmãos
(RS), contribuindo, assim, para o controle daqueles mos-
quitos, causadores de consideráveis transtornos ao homem.

Pesquisando a composição zoobentônica e a abundân-
cia no arroio Toledo, no Uruguai, Chalar16 cita A. platensis
como um dos principais componentes do macrozoobento
daquele ambiente.

Lara & Moreno17 mencionam que Aegla abtao (A.
a. abtao) é um predador natural do molusco Diplodon
chilensis, no lago Panguipulli, no Chile. Bueno & Bond-
Buckup18, estudando a ecologia trófica de Aegla ligulata e
Aegla platensis, registram que estes animais se alimentam de
detritos vegetais, algas, areia, insetos imaturos das ordens
Diptera, Ephemeroptera, Coleoptera, Trichoptera e crustá-
ceos, como Ostracoda, Cladocera e Amphipoda.

Além do papel direto que os eglídeos desempenham
na natureza, há relatos de que fazem parte da dieta de vários
vertebrados, como aves, rãs e peixes, especialmente para os
salmonídeos Salmo gairdnerii e Percichthys trutta19. Melo20

destaca a presença de Aegla no conteúdo estomacal do jaca-
ré Caiman latirostris.

Em relação à dinâmica desses crustáceos, existem
poucos dados sobre sua densidade populacional em seus
ambientes naturais. Bahamonde & López21 estimaram que
existem de 18 até 250 espécimes/m2 para Aegla laevis
laevis, no Chile. Bueno & Bond-Buckup22, investigando a
espécie A. platensis no Arroio do Mineiro, município de
Taquara (RS), através do método de captura e recaptura,
calcularam a densidade populacional em 8,7 a 15,3 indiví-
duos/m2, com a menor densidade registrada no verão e a
maior na primavera. Segundo os autores, a maior densidade
na primavera está correlacionada ao período de recruta-
mento dos juvenis. Entretanto, essa relação não é regra
para a família, uma vez que há relato da presença de juvenis
em todos os meses do ano para a espécie Aegla castro,
porém com dois períodos de maior abundância, verão para
os machos e inverno para as fêmeas imaturas, conforme
Swiech-Ayoub & Masunari23. Na região central do Rio
Grande do Sul, constatou-se no inverno a maior freqüência
de animais imaturos da espécie Aegla longirostri24.
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O período reprodutivo também varia de espécie para
espécie. A. platensis, por exemplo, reproduz-se o ano todo,
apesar do maior número de fêmeas ovígeras ser registrado
no inverno25; já no caso de A. laevis laevis26, A. odebrechtii
paulensis27, A. rostrata28, A. castro29 e A. leptodactyla30, o
período reprodutivo restringe-se a alguns meses do ano.

Aparentemente, as características reprodutivas, como
período de desova e recrutamento de juvenis, estão associa-
das às características ambientais de cada localidade onde
há registro desses crustáceos. A temperatura, segundo
Sastry31, provavelmente seja um parâmetro relevante na de-
terminação destes aspectos, considerando-se principalmen-
te que as variações de temperatura não ocorrem de forma
similar ao longo de toda a faixa de distribuição da família
Aeglidae.

Os eglídeos são espécies dióicas, com caracteres se-
cundários sexuais morfológicos peculiares, como a extrema
redução das patas abdominais, os pleópodos, nos machos
adultos. Nas fêmeas, pode-se observar abertura genital na
coxa do terceiro pereiópodo e presença de pleópodos de-
senvolvidos.

Após a cópula, as fêmeas exteriorizam ovos que se
aderem a seus pleópodos. López32 cita que o número de
ovos colocados por Aegla paulensis varia de 64 a 255, en-
quanto Jara33 estimou a fecundidade média de A. rostrata em
100 ovos. Como o número de fêmeas ovígeras, em traba-
lhos de campo, geralmente é reduzido, há poucos registros
contemplando este aspecto da biologia. De maneira geral, a
fecundidade do grupo está relacionada ao tamanho das fê-
meas.

Os eglídeos possuem desenvolvimento embrionário
abreviado, sem formas larvais livres natantes, sendo que os
juvenis eclodem com a forma do adulto.34 A morfologia do
primeiro estágio juvenil já foi estudada em A. prado, A.
violacea, A. ligulata, A. longirostri e A. platensis.35

Após a eclosão, os juvenis permanecem junto às mães
durante os primeiros dias de vida. Em A. perobae, ficam sob
o abdome da mãe de 8 a 12 dias.36 Em A. castro chegam a
ficar até 15 dias.37 Já em Aegla uruguayana e A. platensis,
permanecem sob o abdome da fêmea por apenas 3-4 e 4-5
dias, respectivamente.38 Em A. uruguayana os autores ob-
servaram que durante os primeiros dias de vida os animais
locomovem-se pelo corpo da mãe.

Com base no estudo do crescimento em tamanho
(comprimento da carapaça) das populações de eglídeos, é
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possível fazer inferências sobre o tempo de vida desses
crustáceos. A. platensis39, A. castro40, Aegla jarai 41 e
A. longirostri42 vivem aproximadamente dois anos. A.
leptodactyla43 dura cerca de dois anos e meio. Bahamonde &
López44 estimaram a longevidade de A. laevis laevis em
aproximadamente três anos.

Diversidade Genética
Aspectos da genética de Aeglidae foram investigados

pela primeira vez por D’Amato & Corach45, que isolaram
seqüências altamente repetitivas de DNA (DNA satélite)
de algumas espécies de crustáceos, incluindo carídeos, bra-
quiúros e os eglídeos Aegla jujuyana, Aegla humahuaca,
Aegla neuquensis affinis, Aegla uruguayana e Aegla platensis.
Espécies intimamente relacionadas freqüentemente apre-
sentam perfis semelhantes no DNA satélite, e assim tais
seqüências podem fornecer informações de interesse evolu-
tivo. Algumas delas, altamente repetitivas, apresentaram-se
conservadas entre os grupos estudados. Além disso, uma
banda de 400pb esteve presente em todas as espécies de
eglídeos em questão, sugerindo uma alta conservação nesta
família. Os mesmos autores foram também pioneiros na
pesquisa da estrutura genética de uma espécie da família
Aeglidae, com auxílio de marcadores moleculares do tipo
RAPD (Random Amplified Polymorphic DNA). Nessa téc-
nica, o DNA genômico é amplificado por PCR (Reação em
Cadeia da Polimerase) com a utilização de iniciadores
(primers) aleatórios, que anelam em regiões anônimas do
genoma e são estendidos pela ação da DNA polimerase,
gerando um fragmento de amplificação. Indivíduos que te-
nham mutação no sítio de anelamento do primer não apre-
sentam aquele fragmento amplificado. Assim, para certo par
de primers utilizado, alguns indivíduos de determinada po-
pulação terão um fragmento amplificado, que pode ser
visualizado como uma banda em um gel de eletroforese,
enquanto outros indivíduos não apresentarão essa banda. A
análise de quatro populações da espécie Aegla jujuyana,
num raio de 120km, sugere que as populações não estão
isoladas e que há significativo fluxo gênico entre elas, em-
bora existam diferenças nas freqüências de bandas, princi-
palmente entre as populações mais distantes.46

Informações precisas sobre a estrutura genética das
espécies da família Aeglidae podem ajudar a esclarecer
nuances da evolução desses animais, principalmente em re-
lação às espécies que têm populações parafiléticas, confor-
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me verificado por Perez-Losada et al.47 Algumas espécies
mostram populações que estão isoladas por barreiras geo-
gráficas há milhões de anos, considerando-se a formação
do sistema de drenagem dos rios da América do Sul.48 A.
longirostri seria um exemplo, encontrado em duas bacias
hidrográficas no estado do Rio Grande do Sul – Brasil:
Bacia dos Rios Ibicuí – Uruguai (a oeste) e Bacia do Rio
Jacuí – Guaíba (a leste). Embora as populações estejam
isoladas geograficamente pela Serra do Pinhal, as nascentes
dos rios Ibicuí-Mirim (oeste) e Vacacaí-Mirim (leste), que
compõem as duas bacias, estão distantes apenas cerca de
5km.

A utilização de marcadores moleculares do tipo mi-
crossatélites pode fornecer resultados promissores na in-
vestigação de processos evolutivos dessas espécies. Micros-
satélites são seqüências repetitivas em tandem, cuja unidade
de repetição possui de 1 a 6 nucleotídeos.49 O fato de
serem altamente polimórficos, torna-os ferramentas ideais
para investigar uma série de questões biológicas. Enquanto
marcadores moleculares de herança codominante, são ainda
mais informativos que os marcadores RAPD, que apresen-
tam herança dominante.

Atualmente, os microssatélites estão sendo emprega-
dos para esclarecer a influência de barreiras geográficas na
estrutura genética de populações e diversidade de eglídeos.
Embora ainda não concluídos, os novos estudos oferecem
indicações de que a diversidade desses animais deve ser
maior do que a descrita até o momento.50 O grupo vem
passando, há aproximadamente 75 milhões de anos, por
processos contínuos de diversificação que levaram às 63
espécies descritas até agora. Se o meio ambiente onde esses
crustáceos vivem for preservado, teremos a oportunidade
de acompanhar suas transformações futuras.

Ameaças

Na perspectiva da conservação das espécies, constata-
se que muitas delas são restritas em sua distribuição e seus
habitats vêm sendo ameaçados.51 Nesse quadro se inserem
as práticas silviculturais em desenvolvimento ao longo dos
últimos anos nas bacias hidrográficas no sul do Brasil e
Chile, com o uso exagerado de pesticidas e com a rápida
expansão de plantações de essências exóticas como Pinus e
Eucalyptus. Essas práticas vêm ocasionando a degradação da
qualidade das águas, cujos impactos negativos têm como
conseqüência direta o enquadramento de muitas espécies na
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IUCN Red List.52 Considerando-se os critérios ali previs-
tos, das 63 espécies de eglídeos atualmente conhecidas, 23
ou 36,5% estão ameaçadas ou em perigo de extinção. No
Brasil, Aegla microphthalma Bond-Buckup & Buckup,
eglídeo endêmico de caverna, está identificada na categoria
“criticamente ameaçada” (CR) de extinção.53 Duas outras
espécies – Aegla lata Bond-Buckup & Buckup e Aegla
leptochela Bond-Buckup & Buckup – estão sendo incluídas
na categoria “ameaçadas de extinção” (EN), a última tam-
bém endêmica de caverna. Como “vulneráveis” (VU) estão
sete espécies endêmicas de rios de São Paulo e Rio Grande
do Sul. Muitas outras ainda constam na categoria DD –
dados deficientes, devido, principalmente, à ausência de
pesquisas sobre sua biologia e ecologia. O apoio insuficien-
te às pesquisas, por outro lado, é um dos principais entra-
ves para a avaliação correta do status de conservação das
espécies.

53 BOND-BUCKUP, G. et.
a l . .  G l o b a l  d i v e r s i t y  o f
crabs (Aeglidae: Anomura:
Decapoda) in freshwater.
Hydrobiologia, 595:267-273,
2008.
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